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Costa Forto, aìém de outros, afirrnou: uA

educaçâo é o probleira fundamental da agricultu.
rau. Devemos arlpliar esse conceito: A educação
é o problerna fundarnentaÌ do país. Fundamentâl
porque contêm os fundanientos sociais, cívicos,
mora.is, cicntÍficos e economicos, para qrre um ei-
darìão seja útil a sí e á eoletividade.

ÌrTum país ondc erú:ìsscia a edueaç5o, só po-
cle haver aìgurnas castas ou hornens ricos, cxplo-
ranrlo outra.q castas ou homens miseraveis.

Assinr, ternss ririas viclas p:uco úteìs: A cio
jovern que não se educa ê a do ouiro que depois
de ueducledo), não empresa devidamente Eeus co-
uh ecinrent os

O joveno que nâo se educa, é um infeliz a
mais q'.ie vae engrossar as fileiras dos párias ou
explorados. O j"ovem <formâdo> nras nâo ueduca-
do,, vae engrosser as frlciras dos parazitas ou dcs
expìoradores.

Isto porque dipÌorna, nem seÌÌ.rpro é pro',r;t
tle educação, üas, é mnitas vezes só de irrstruçãc.
A instrrrçã.o nâo é a educação, mal stlmente uma
parlc deZa. Talvez só a parte científica ou a €-
corrôrnica. Quem se forma nessa base incompleta
não está resoìvendo o uProblema l'undamental,
de Costa Porto. O hornem só uinntruido> não tem
cs {r*'iris da moral nenn os ímpetos generosos do
civismo, É instruício mls egoista, desonesto, im-
patriota ou comodista. Pode ser útil a si próprio,

egoisticamente rnas não resolve ô oProblerra Fun-
damentaÌ>.

Esse protrlenia fundamental, é ampìo, eoÌe-
tivo, patriótico: não depende só da ciencia, da tt':-
cnica ou da economía,' exíge as bases de uma edir-
cação ccmpleta.

Ìtlão cabe na rnentalidade acanhada do <irrs-
truído> oem do anaifabeto. Cabe ás vezes, rneis
na deste, do que na daquele, porque o analfabe*
to, póde ajudar com a força bruta dos seus bra-
ços, s, resoìvê-lo nas suas fases braçais, enquail-
to o <instruidou capcioso, é mais capas de ernba-
raçar do clue de ajudar.

Muitos jovens nãc se educam, pcrrque não
podem ou porqìie não tern o i'rrl:rrlso erÌuaaciona?
da famÍlia e estc irnpnÌeo, tanto;icde ser da{Ìo
por uma famíÌia pobre ccmc' por ìirrâ |ica,, por-
que é impulso educacional e cã<i monetário

0 neeessario é que a f:n:íiia pcs:-uâ esse tipo
drr irnpulso para dar, antes e ciur'ante os esiudo,g
do filho. 'Ier66s vistn umn lavadeira ecÌucar'o fi-
lho e i;m nrilionário não conseguí-io.

Precisamos portanto, de tres elementcs p:i-
ra resolver o probìema: A família, r: educaclc,r e

o educando. \iccê, meu caro amigo. eni qnai cìr:e-

tes gnrpos está?. . .Vai irnpu/sionar, edurar út; e-
dlrcar-se ?...

t. ïÌ."

;;::i:lttÊ
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A direç;-1 ,.ìe u rir veícuio, é u rn a

arïïì& muito mais perigosa lcio que unra,
n:eetrnlhadôra, seja ôle um aulcmór-ei, unr
ôniirus, i.un ca*iinirã,o, urfìâ carrêta, oì.r
un: tratôr.

Corn ôle, tanto pocìemos mâtar, co-
mo morrer. ï{á perigo iminente de de-
sastre, ou de rncrte, se diriglmos muito
alegres, muito cantrariad.os, distraítias au
bebadas.

A bèbida alcoólica, ncesrno pouca,
altera â consciência. .à respcnsabilicÌatÌe
e a visão. Bàsta un trago ou ïÌrn copo
de cerveja, ìlera ficarüros ousados, corâ-
josos demais, enxergando mal e calculan-
do maL as pnanobriìs e as cu.rvâs.

95% dos cÌesasti"es sã,o clevidos a

es,sâs causas" [ó 5% é que cïer-esr-se à
<barheirag*mr,. Cutr* pcrigo, é o rLâu
exernçr1o cÌos eolegas. Em toc{as a* rccÌl:s
de rn*lorjstas, há Fsmpre um (gargântâ>>,
valente, ortsado, rnal edr-rcado ou seín
rerpcnsabilidade, que pocle desencar*i-
nhar -os out,ros, contando suas façanhas,

por isro que r'n uitos coiegas pre*
judicam o bcm norne cla classe,

A nüstsa classe de prof issionai.o do
volante, tern rnatado n:ais gente. do que
todos os desastres de a.,'iãc e tôdas &s
guerrâs e revoiuções do Brasil.

Quantos rnortos, quantos órfãos,
quantas viúvas, quantos aleijados, qïran-
tos inváìidos e mutiladr:s já ternos prc-
duzielo ?

Quantos coJegas tnorrerarï, ficararn
rnut,ilaclos ou estão cumprindo pen:l nas
penitenciárias ?

Quantos prejuízos materia,is, em nos-
sos veículos inutilizados e péças e con-
sertos teir os cauiado ?

Qüa nto nossoq colegns tr,ÍÌj gâSto com rnui-
tas, advo;.4adcs, just'çe, e indenìzação?

Qulntos co'egas, estâo passando o resto da
vicla, roídos de rt mcrr;o, pelas moïtr s c cìesgra.
ças crÌe causararn?

Quantcs colegas, ficaram na miséria, pcïqile
perderarn scu carro, seu ganha pão, aute.^ rÌe tê-
ío p:go, oìl narquÊ não merecem majs coi:fi:lnça
11íJS plï fír,lì; í

Ìdno custa nacla solmos edu crdo*ì, cgln:üs,
pludent*s, euiclado:cs s honestcs

-hlão custa também, rleixarmos cle beber
quando vancos Nrabeijrar ou e:.tanos trai:aJÌ:randr:.

Pódemos viver muitos anos felise s nesFr:l prç-
Íissâo, ac lado cle nossas fa:nilias e gorrnCo tla
amiza,de e da confianr;:l iÌe todos, êle vando tarn-
bérn, o i:om non:e cìa classe"

< A q.fu{Àt,íao nttixinto dr: m,zt'íoer,
con,sis!,e em, ser r*zrth.a dç seu lar,
tíedi, c andc- s e czt??, simpli,ci d a ie, Tntr ez a
e deuotamento a0 cuid"çd.o dcs filhcts
e aas traltalhos da cssfi,.
fi isso gwe Deus at;ençôa e, ü,prluo>>.

[{onserhr,r Johl King, Eispc de
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Bso, íÁSSüCIADAS) !{ouas perspes-
ti,ucas se abrern pürd, o eowLboí,e a rciua eryt

??ússo pa'ís * d,eelarow a raportage,rn o di-
retar ds, iliuísã.o de Defesa Sanitd,r'iu An:í-
nz*,l, sr. C'íri, Tduora. A*rescentou que hd,
pcssdÍ:i,l'ídade de tÌais i,écn,ect,s bra$leircs
seguirern '{}ür{À os Esiad,ls {Jrridçs e o Më,-
xico, ú fiwt, tlr: estudaresn ,r'ín loao> unì,
'ì'Loua 73r{,,ce.qso de f abricação cle accina qtíe
é. *,c ni€s{íuJ tempo, rna'is prdídco e rna'ís
eí:iìn,ôffi,'iüo. Í)ec!*rou a segu:ir, o diretar cía
i] D.,3.á. ELrs ü rài,ut:r. caniyza * boui'nu uewt

r;s c,i"ostrtnri,c, tzr;s ttl.iimcs a'yi8{:, em n$sso
1,'*'ls. ile n'tsdo ü {.a.Ltss.r npreensão üs &?4-

ísrida,:';t s

l,'i;z f rt,ce rÌr,tao e,:idiriciir, os órgãts da
I'i i yt ís-{:r'ío t!,i ,Lgrír't;i t t:ru, unt:.c"rre çada r!*
eçx'zi;u te, {.',t-t y;: a{. nio íern ;:,:'a.:1:odcs es{ar'
ÇiiÌ ï:)ii,ït:, çii;i,ciií-lo.

-l{ r'*';ç:a, cayziit:t ot)úi;'c,,t;ìtlica,r'sler:te,
ew tt;do o lsrritório 'rttrcítt'tit:i. cay::itituizidr,-
ê, 'ti1,;,ïì:.{t l';,-rm3'íì ei:i,e g;;teaça it, 7to3;u.!açã,;>,
e .v çt:;f.*, d'l çtzt't":jei^,;';'r;s rje rõle s " {}utt't't{,s it
r:i,í;;,.t t'n.ir.t: os irctl.:í,'i;r:r"*E í,n.r:í,'i t:, tie'rrp*.,tei,.
ra, ç,1ü't m,,:ftt,t, .:t"Ì, t)',::.i,rs r"ra.i. es ;.Ìo úeci',"ú,,

!]ú,|t,!a, í! t i: :. "'i i'u i:.'.;i,:r.t i l,iiiirilr {}t,'ir.:'it,
.lÌ'líaiç Ü;t: ,lslr. ,,!;iilf'l í-.1,,;,'i,'':-.t',r.i e .dJtrt Cft;yt-
rle da 9'r.i!. ii, cr.p'::ar tla tr'ti,i'i, {}, L.tc' 'ta,:-
IG,rit tl,':s't!]3Í{.i,s f,,itní,cs.s í rÌr$,! ?.;rú'uíí:tt' t:ir: s
tl,,t.s attiarid"utici:, ai-itd;t tiút i. ! ',"rrrsít,el t-r-
Í,ínguir o?r peí* yn€nc.q. reti",,zír ctns;ider d,-

ç;:ime'ntt a i,n,diee ias r:,t:.:8s ti.e, ruìuq,. $1.çse
trtt;,ìs *.d,,ir;nie, o snr. {.,1íd, Tç.ztav's,: A i}i-
uì"gã,o tie Í)eleau Sr:ni,tdria Ani'"rts.!, e o Íns-
l,ííríç ds BioloQ'ia anìneal enïrerLíttwt sÉrac;s

t!if!.ctLl.,j,ttles p(triÃ u ei,aÍsora"çõ.a de u*cinas
rnii"áraÌrlc.:rs, Ce vôz {ì u e â, fablica:qão
r-i.lg mtsrnF,s, nos rv:til.des a,iltiimenl.e ado-
tados r:ntre *.ós, e;*ig* glril,ndes quantida-
dcs tìe *,ul.rin'..,g e r:ccn1,eu3 qtie a ok;terl-

çÌ,o cìr e*;:,rrais v'l;lh*e el ïmprest:íveis dia
& dia se iu:r'na s:ais cârâ. Ï{o NcrEiesíe,

sã,o utilizades juru:entos ainda ern condi-
qões cie trabaïir*, c, quo irnporta em des-
t'alque dos rebanhos daqilela região. Ú
snr. üid Tâvora, pâssoll a referir-st' à no-
va veicinn arr'oa-rábica produuida nori Es.
tados Unídos, pe Ìa adn pt.ação do v í r tl s
rábíc.o ão eïnbvião do pinto e cujo uso
está hoje g*nernlizado n*quele país. A no-
va vaclna, eaÕ aprcxillrt8, sôble â, rteei;:a
do córehro a valttage:n de ser o}:ticìa m ais
facilmen{,e, de ven que pr*sci.nde dcs ,gren-
des anirnais para rnultiplicaçã,o" do antí-
geno, proporciona âos cães uÌ11 pe-r'ícdo
de 3g meses c!* prilteção, o c11;1{ì ó ex-
cepcional. Infarmou ainda o sr. Cid Tá"
vorél que o gorrêrno n:exicano tan:bdrn
está enlpreEailrÌ* â vaeina avianisacla, ten-
cì* para isso rnciitadq: tim iabaratório ulo*
EJe l'nissirno

iilanto c govôrno dcs Es{,ados ïlni-
qi,ns c*&-ìG o do ïc,{é:(icc -- disse'ncis o cii-
retsr q..l*, j}ivilão rie ilef*:sa F,anitâri* Aml-
rnr,1 -*" q*nco;'daran:: €rn fs.ciìitar ao i\'f!-
*ietério o.n Âgriru'iure o es'tìido do ncvo
írt-ììte ir--lìpry*d':rr. En: fàc* ciisso, o mi-
rri:,ir'ì lniittff':,2 ri*, R*r:h:l s*trit.ri-iriu ec Fl'e-
r.:,i,cleni;e,!t,eplii;1icn :iui,r,rin:,çâo niti,ïâ n iria
àqneìi:s cÌoi.õ pai.';co, pei* prazc de dcis
ïiìe6,-Í!s, cìcs ÌriclcgistL,s Ja,irre h'{oreira Linra cle AJ-

.nre;eila, r.l;speoicr chtfe cia ltitptlcria ia DDSIi
cfir Eeìo ïIt-rircu'ee e lìenato Âugtt.-cio da Silva,
do Ì:lri,jtni,o cÌe Bioicgia Ànirr;ai" Esses técnicos
Iâ;:ão eetág.Ìcs nos ï,r'bcratório.q LederÌe e crtil.lcs
clos ïìsí*.clr:s Lïnidr,s, benl cçrnc' üo qut íc! n:orr"

tarL* peio gíivcrïìG n:exi,creno, pâïa s0 familialira-
re{}.r üonx a febricr.ç;io cl*, t';icina cllì oYoi: embri'
o*a,r1cs" ï!,qtarncs âFêiìtF: r,g,ri:'rd*ndo o prcnuncia'
mento dçr Fteriir-Jetite,Ja .iricpúbl,ica sôbte Íi, Fu$eE;

'tão da miui.ttrc I'lur,i;t:z da Ì:àccl:a,. ïudo indica
qu{ì rJs tf-ossü$ t, ér:nier';s ;,ctãc s;u1ori:adt:s a f arer
o estágìo- sugeri,*c, em bene iír:íü nôr: :tg enrs rì*s
nessos rebanhos, toau 6*ruk,éni rìl u*pselt popul*r*

çoe-r urhanas e rurais. (A' A')
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Cr$ 100.00ü,00 PARA tg56

A Associacão recebeu em telegramado Depurr,do xìe.'ter;iN;;"i;o ïorr*.,*_lii da ,Sl/veira, cornunicando ter sido a-provada uxïa erüencìa de uuu uut"ria aoorçamento da União 
"*- lgnã,'ïu .,rn_venção extraordináris de C@:.00.000,00:t favor deJa.

- ïIstão de paral.,éns tanta a Asooci.{ìçrìo quanto o Deputado.

_ A As ac'íação agrcrdece esta !.^ snbuen_
çã,o pzr êle consegúida

&sssriaçãm ffiuraü d* $artfa Tenssa

PÂLI{A DE CAFÏ.J

li' a ri a irn nerJe que um analfa beto
ilosrrâ, escciher: êsse r;u aquôle ofício. conjo
bqse econômica cle rr* vid,a. ToCrvia,
no desen^volvirne,nto rÌôsse trabaiho, irá es_
hâr'rar, fatalmente, com rnuitos tropeçcs
gue nã,o ÌograrrÍ traspor, utilÍcaiìdo-i*-u-
penes rios recursos da prática c da tra_
{ição. ?'erá de busear ensinamentos ncs
1i';'ros e, não sahendo ler, ficar,á Ê€r'l so_
iriqão pârúl^os .seus probiernas. É por is-
s.o. que a Campanha de lìducação de A-
dutrtos proclan:a..- nâo será bo*, arte-
zão aquê.le que não t,iver a inst,rução a
selrrìço de seu cíício.

Com c auxíiio de crlavaníras, noÊsúpoder f ísico âumentâ, possibilitando ü
deslocamento de gralrcles'bÌocos de grani-
lo.. a.instrução, a serviço de nossa inte_
ligência, ó a alavanca de maior potênr_
giu cìue afa:ta as colossais b*ireiias da
igno: ância,

O -aproveitamenío da palha cle café co.
Tl ,1d"bo. é uma prática 

""if*"t*.'Ëiu'ïu*uuuuo rrars rlca que o esterco de curral. De-
l: j:.:].:1", ser aproveìtaaa pn"u uì*i,*çuooe suas terras e nllnca jogada fAra ou quei"nrada.

fioampetãç#o de ${íftrãdss e Harãedades EFffi ,Ag&ffi8ãl$íË{$,

Blocos âo acâso, 6 repetições, pareelas de Z fileiras deEspaçarnento de lmI.ü x Oryj50, plantío de B graos
Plantío a 4-IZ-54, retardado pela falta de chuvas.rante o nrês de fevereiro não choveu.

1Iíbrido ou
Varied ad e
,1 _* AGR,OCERES
2 Catete
3 .4rrnour
4 AGROCERES
5 --:- AGR,OCERES
6 - AGROCERES
7 AGRíJCERES

$frffiTËruffiË8il$

Jaeí Regr Barros
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tsA"&IANAD.{;. Descâsqrie as bana-
ïlâs, retirando as parte estrngadas. .Co-
zinhe e pã,sse ern peneira. Feze pã,râ,
cnda quiìo cle ilxeúss&, 5üü grânìjìs Ob a-
qúcar fazendo-se calda bem gr*ssa. Feita
a ca,Xda. junte-se à massa e leve-se ao fô-
Bo, em tachc"r de col:re, rulexendc-se ató
o tur;Co ãpáree Èr.

C meihçr morìo de verificar o ponto,
ó leirrar ÌirÌt ïrüucü de ciôce n áì, ponta
cii, {r:ca e bater" nae costeg da mâo. Quan-
dc r:ão psgâr, esí,á r.ìo pon|c,

A meÌiror hanana para istô á a pra1"a.

Novembro de 1955

RíFil Ã A(fT,ANEEA

.USüü Iliï{ï [ rJ i{
To t.r r rl *tc pai i es i i: i;:, il

e iÌr: uóie rÌo íorlcitillc.
C,rzinhc-se rr p'él*, ai rl,

mrcïa.

Círrte os biÍcs e tempére-os com sal, álho,
pin:en1,a do rcino, algurnas gotar cìe limão e urn
E.lihrj r:! e sn j sÍì ,

lllitir,:.oo assim ter*perfl.do,c uro certo iempo.
Depcis l:ìì,lst"iìs em fa,rirbe cle rosca e guarde.

loi-.ì liorre cìl scrvir, passiì-Lìs cm ovoÍi úaiidos
e f rite-os r'lcg ciois Ìadcs çrr gorrìiiia ou azeite bem
rf ir:nír. À r*-^rÌida qì1Ê cs fôr í::ìgin;ì o, vá cclo-
cÌìi Ì,ì.oi sôl,:rit um::r poneirr l'ìl.tii oilÉ f iqu..m Ìrenr
.",^C,'s.

Sirl'a-çs coru r.o,-lt:Ì*s rìi: iimio, eôbre fôlhas
iìe: r ifar-.e.

Ü CULTÏVADOR -l)

Abra â, ma,ssa com rôlo e córte os
pedacinhos eozinhando-os em água e sal:

Cubra corn nata fresca ao levat pa-
rà â mesg.

R,TCATA

' A ricóta é feita de sôro que sae da rna,osa
do queijo, adiconacio das poquenas sôbras e apá-
ras da próprias njâssa, caso haja essa sobra'

Põe"se o eôro para ferver. Quand.o levantâ
a fervilra, lrÌir:iona-se u.lta colhér de vinagre ou uns
pingos de iii:ião,

Feito isto, tira-se do fogo e escorre-se enÌ
uma peneira e ternpdra-,s€ corn sal ou açucar eo
go sto.

Fóde ser eonsumida logo ou então fazerem-
se tijoliuhos e postos païa .secâr. Quando estão
bern sêco, guardam-se ou ralam-se para fazer o
lnhoque.

ËL&$Fg ffi$ ffiffi pn&e&ffi ffige

iss* seesêryl
O amor na infancia, é a influência

ficaz t-1a, etlucação porque assirn é como
nc aprende a retribuir o laern corn o bern
com o mal.

rnâls e-
o meni-
eomal

d s ciine rÌe portc

f i;itr sof ii','ç:l$leu t c

O d.esenvolvimento da inigiatìva do menino
é reireado pelo terncr se se the proíbem os brin-
quedol, enquanto ouíros pelo contrári*, são cor-
rornpìdos coïÌl rnâus hribitoe, se são mirnados e
cì*i:iadcs coru liberdade exeessiva.

As i nfl uencies ecÌucaii vas, determ inam todas as
refurrnas scciais, tanto as nornlais ooíl3o âs aoor-
rnais.

ïln:e ielreensão pcde irzlpeCir urn rteirind de
praticar iim r. rná acão, coln:r tar.;..liréni induzí-ìs a
le',i"irr. rr (,.1i,u.

;\s brilr,ris cìa, 'Jrlinquôncia irrfar:t,iì devern
$er proc,Lrraciqs las. f:r,lhrìs e defeitog da educa,ção.

Os men.inos filhos de pais que suportân: uma
existência penosâ, cheia de ncriséria e viciseitr,rdes,
plrdcm mris t'acilmentc os mnrrs ccrstumes, acei.
tantÍo os itcti.s, do cjurr os mÊnüics minaa,rlos e ro-
der,dos iÌc tôiÌ:Ls rr qolnrLiiiÌacies pelos seus pais
ri cc s.

it{lstulein-se cntão rì cerÍrc e * p{Ie e prt
se-g.^ tïd,:) no maqilinc. Teiìipórc-ee coríi sal e p!"
glentp ao íiçsto e r.risíu;-e-le bem " enhcnr_se as
tripás co:n esr"a rn.lssÍI, cDïÌìo se fcsse ling;rirr.

Foile-se tainbém adicicnar uln J::lrte ,;e car-
ne de ";,tr-'11,.

Ct_rnlr.,se cc,ziCo or1 i1o feì jão ori n o eìlsopa-
cÌo de reprlïho ou co,tver ô3.'npre inteiro"

ÍN{!ú{J{IH nE Rtcúya B^q QUEí"ïO

Um ovo, umã celherinha ç_Ìe m&rÌ-
teiga e urï rloilco de rieq--ita dura ralada"

Morlo cÌ: preparn,r.. Amesse üs ovos
a mant,eiga e â, ricota ratrndn, floïË urn
ïì{-ri}úr-} qÌc ia.yir:iaa de trigo que dê pa:,a
iigar.
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u Nctas Âgríeolas,

ser atrcarçarÌo peÌo anr:ir,ho, deverá ser arre.stzrdo
pnra rlectro cla cova, que será acabatla ie ench,e r
com terra" Nc elo segi_linte rçrâo abcrtiìs ro'vâ,S
co!:ne nos iriiervalcs que ficarelul vâge$ nc âno
aiìtiir;oi.

Covas e snÌcos não são novidades. As pri-
meiras sâ,o canhecidas d{ìs Javradcres qr:e há mui-
to jri as udevâsl nos carreedr.rres. As eurv&s ou
suilcos, slic cls fí,cii constlução e também não sâo
couszr rio1,ài. Â cOmbìnaçâo de anbOS sOïuCicna
pràt'icamenl,e, o irnpcrtante probìenna do coni,rô-'
ìe :ì erçsão e o de retenção de água nos cafeaais"

2) A F,RODUÇÃO DE trSïÊRCo quase
chegcu â 6er esqrì{rciiln enr face do culto qrie to-
moll e{rt,re nós a arlubação química. O estêrco
rr.nimal, valioso revivif;cador do solo das veìhas
ctrÌi uras cafeeiras, é urna mistura de dejeções e
paiirr 'Ìetiti*menie curíidas e qne não [oáe ser
substilirídii por sinrples paÌhaça mais. ou meü.os
f erruer:ts,cìa. :!dìcioriay maiórjí orgânica crua âo
c ii,''ii'o e 1;'r,i .r l{rinpo e {inheiro. Ë precìsc que
q L: e ela sejrl. aritr* bsrÌeficia,da, eìaborada peÌa fe r.
n"nli 'jÀo. A ,1. j. (:õt:s anirnnie são qr_ra.e qtle in-
rrlhciiÌ:üirpìs p,iir és.ie firn, jllas contôm ba,clér'i:s, fermen-
t.r's, ìrr':n;ôlr-,rs rc ilrlqìs sfÍo imprescintiín'eis para a trln:;-j'orlnr'cJL, rìr r,rri.jile crgârica. È*ro o prepai-o do e:têrco
ó. pi'rilivi: :r oecassêz rìo e,,icosso de íiguÀ. O r:slôrco é ail-
tì,,.r; 11,i5i,',11r,1r, eÌi: eirtrr.: c anin:ai e õ vegeiai, .t o ciclo Ca
..-. ì! ìr: u-,1.1,ì,,

Fera a preplração cÌo estêrco peÌo sisiema nidcàreu
eÌnpre,gÌmos 18 bcis, qÌte pâssâvr,rÌ1 o '.iia no iraba_lho e
ní rÌrortal'atìt n:r, cocheira. Durante 72 dins farem retir*das
trs c&Ìni1!r, de 4 ern 4 dias. Êsse meterial íoi tìepcsiierlo
:'Ít lllnl c:terrlueiru íÌue se etrchcu ao cabo daqu,:le perío-
.Jc, ,i-!4i. Ì,1írqc j d3poi$, Lirn mglrc cúbico cle csìèrco ref,irlr-
do tlo meio nìa esierqueir;?. pesoti {i{)U quiÌcs. Vr:riiicr,u-se
l:i:;i:n qLrc coil a,1uêìe rrútneró de :lrrimr.ìg o tlui:,niie aqu,êle
tetrtp,i rlírde-sc c;i;1-r.r 1i.ri'iú rluiios de estrjrco l;em c*rlirle,
í-r:ii iÌliJri:.-.qe iiiÌe ì1iil i.roi neìo e,,tr,Ì.riiìadl_', produl er.-,:

Ití,Ìill, 1.rr:i <ìin, ü qliÌcs dr-, ç3is1,i.o t,itn clrlidà, ou sej*rn
iì Íìiì5 tii:iìr.; oín iÌïÌì rrnc- Itlrn raneÌgsÍìo, u,qardo-se 18 qrli-
Ì1;3 1ls gt{91;11y t}oi .:Íì{,'{ì.. lrnu:llnieuíe, são -su{iriêntes 5ü Ìrcis
Ì',t: :r. arlil.rlrr i1i 4lÌI c:l ii:eiir,..,*.

:ì) t) .r.i{}t,r} {)Ê Â:rt,ICA"R O ïl.c?.F;RCo ó muits
i:ir.pr:ríantr pat:ì o sìall iro1l lp:oveiianlcrrto,

0 corÍe ik: qrlrnrle r:u:i.n-iiiÌade .-ìe rliízcs e reciicn!:s
sunerJi ria j s rÌepai;irere co úr i, icì :, \-c ì lììcìr: {Ì o cu leeirr.,.

Ítl sl'l.lirln lLre *,s i:Lizes rÌo r:.tíercìrr'l,rocrrrarl i.';ir'1:l-
rnírÌi:rr o r:siôr.i.o r ge egtr_.ndr,r* a1;i: êÌe i:i.rn rapidêr. Se o
es'rêr'i:o iôr a;rìiclrìo supcrlili;rìnerrto. ilolirc dr,s piÌlneircs
1{ì cnl clo solü, c'.lrno ê o u:o colll.,ìrí1.:ìú riìíâes ntais'firas
e úíeis aiÌuern pua a.superlície. Acontccr:, porim. qle o
uri,r.r-to. tlrul,tjiìr vpgíllã, rie pieferêncis, nessâ terra humoea.
útrtütl, :'e í rìi,inrìs, ro ext,ircatem âs ei'vâs daninhas, tles*
troem ta;nbóm grancle prite rirs Cuntinúa na ú1iima pág.

'Iranscrit.r de

São Pauìn ainda poLÌerá rr:anter miiirões clecàieeiros. ìlssa planta *b*oç*rd*, 
" o,ro.u t,ur*íjuiiàdri, contínua s€ndo, *puËu. dâs vìcissidaae".,c mals irico veio aurííero dó Erasil. Corno a pro-

.duçíc d,: café osiá se tornanCo câda, vez rlâ,js ca_'riì,o l*vrèdo:' preúisa, adotar novrru*pràt"i*r,a ugri-colts e fiil de q,-ÌÊ podsâ l.iuÍn€ílt&r âe suas co*tnel[its, e a.$ilín b:rrs,r;esr o cLìsto do nrocluto.

. Três priticas iilportantes pïec;$am ser ado-.tades or,i*_se j"4 emprr:gaCar-, euï.* u.r aperfei_
çoadaÊ" Sâo eias:

1) aoütrôle da erosão;

?l produção de estêrco;
e, 3) modo de apiicaç:ão áo estêrco.

U CONTROL.&R Á. flp,OSÃC é reter as á-
$.itas, 6uor" quanto fr,ossíveì. Nâ,o se deve permi-tir $ e.ccotìmento n&t,ural cÌas ágnas das chuvas
eaídas no cafezal. Ossas ágria, aãuu. ìrfltt*rr-.*
oa teÍre. Assinr eÌas .não 

'sairãc 
carreganrio par-te do stlo e blnilficinrão os c,li,leiroï, que são

p.ìanbas que precisam tle nrrrita ;guu. ó-;odo mais
sìinples pãriì so consírgu.ir isso ii unra combinaçãlr
de eovas e curvas em desnívcl. Se abrirmos 0o-
vâ.q de 50 cm em tôdas as din:llnsÕrs, uíúa para
cada- dois cafeeiros, ou seje paia, crecìa Zõ nretr,tsquaclrâdos de Í.t.r,reno, seiiâ neÕestário irrna chu-
vq, de 5 ïnm í]âr& eacbê-se. cftso não horrre iso in_
fìltraç.ão e tôCa a ág,ia escorresse p0,,, snperfície
de soÌo, pois a e:lt-racirJ.arle de ca.ia'n;n dessas co-
vr s ó rÌc 12i lirrus

Corno n infiltraçâi drrs çhrrvas Fe pro*essa
ciìns{Érìósmenle, essas cíJvs.s âbÊríss Íìo cafezal $e_rão ,qtif icie utiìs p*ra i,:,teï n e iirr..u:rs ie u ma chu_
vie de 53 rnrri eiíÌ ilrrriì hor*,. üonro, ÍrìesÌno assinr,
poderír,nirre e.-t*r aquérn dc lirnij,e 

' 
do s*gurarrça.

é aco*.sr:lh4,ve1 c,rrmbiro,, *.u .o".a **. 1,,.r.*, ,,,,,,,ìls;1i1'^1. -1'l lÍ:t )r qtjr! :rJ p1.,..i., nj,, U,,,,n"..-,,ìÌ ie_
tei' :leri:l':n 0âiJt:ìiì:is yl,"l:r,_: Cri r.j1ì,ì e i.:r.,_t 11as pr".,,g
f i,'ra eli: cafr:2.:rl, e t itlndo â ef<:s,Í1.

,\: xr;:11.i_* lli,vcrn set,r,itertas uinâ I)ttí1 ci1-
i.i:r ci,ri,l * r,ier:!ro.i, ietl i:. Lìr:r vãl siru cl: , r'n ,,.o,
,r t.j [,] ,ìr.:r e ;rl scrrt:Jrì Lrái,[tò./et:r] ,,n ,io a*'rfl"
\r€" l{rr iÈqìrn'l- fitr*ira ile c..}viìs) el*s qlev*rl rer"
a]:ertls riì1;crnado as ruâiì dos cafeeii*.-. ;ïs o,,r_rir.l, cOirì Of i1{1,ì, ClÌ.teiia, gÌ e 'rena sar feiías rÌe I fl
rrìr 10 çir t.le i5 rir: 15 çafeeiros.

Íliir i;urÌr.r co.ilo foi dito, em terreno mÍìis plano,
uatìa irn!:er;lirá o uso cias capinacleiras i:uxedo, po,
ailitÍìiìl. il,tas' podsrão trabaihar no sení:ido frans*
r/ílr"so a{} do declive, pcis, nâs ruâs em "eenticìo fa_
vorávei ao nì€srno estiarão as coira,s de retenção.
istas covas, un fim do ano, e$tàrão qr:ase eheias
de ie:'ra" l.iessa ocesião, ioCo cisco'que puder

li

1l

u Unrn irìrria Doirie. íJresta justiça

i rr:rries qlir' l[3 r€( u.::'i >\,
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. Atenden:os em
qr:e e d.ias ferìrrìos,

Tiïl- Tì*, /'Ìil-

iËllï . l$ojil.

qualrluer hor.., inclusive nos domir-

f lnfnres' eürn 1.õAA waffis süda, um, d'ispos-
tos en"t, 8,5 bancacl&s, corn 2tr unid,ad,€s. Ás
ínstalaçõs pülü o so.lr7, dentro e fóra da
pro"çn,, eustürü'ìn três mi], e quinhentos eon-
tas e constaaam d,e ynai,s de 6AA aúo-fa-
lantes.

A conxissã,o d,e propagdndd,, òmpr'ím'íw
10A.00A progra:mas do Congresso e 614.485
grandes cartaaes d,e po,rede, enr tres ma-

"dêías rJ,istintos, escri,tos em 'plrtuguês, tran-
r:.: 

":: Ï : : !!:::* ":*.:: 
yy.l 

" - . - . *.

ffisEEdmdm ffi8rffi &$ ffirian$ffi$
O DESPONTAR DE UN{A NOVA VIDA

Os filhos podem ser uma das mais gratas satisfações
ila vida, enchendo a existência dos pais de grande felicida-
de e alegria" Ìfrn torno <ios filÌros brotem inúmerss inte-
r'êsses -^m cornum, que são outros tantos ólcs a unir os paìs,

S;jlfjt"l:' 
a proìonge.r sua mocidade e o prâzer que tem

Imporía qr,ie os pais, desde o início, façam tudo ao
seu aÌcance pàrâ que seus filhos sejam sadios, felizes e {r-
teis. Sigam, cuidadosamente as inotruções dos médicos,
das assistentes sociais, enfermeiras puericultoras e ainda de
outras mães instruídas e experimerrtadas.

Eis os prirneiïos pâssos:

E-egì.strar no cartório, o nascimento da criança.
lvlanCar e:aminá-la por um médico, iogo depoirs tlo

nascimento.
Levá-ìa regularmente ao méc1ico pârâ exame periódico.

Criá-la ern ÌÌmr, casa saudáveì.
' Dar-ìhe roupas cômodas, e ensejo de erescer e rl.e-
genvoÌver-se lir,remente.

Britteer com el:r.
Guiá-la no desezvolvimento de bons hí'"bitos.
üuìdar de que eìa durma basta,nte e soseegadamente.
ConservÉ,-Ìa, sernpre linpa.
Deixá-la tanto qrianf,o possÍveÌ ao sol e ao ar livre.
rt{eja seu alimento prr"ro, nutriiil.o e dado a hcras

cert:ts,
Àrõo re gterrni,iu qtte pessaas qut rt6o es{ejam de boa

wúcìe se aproximen dela.
lfõo sc descuì.de de aacint-la c;'ntru. a d'iJterìa e a t'ü-

riola, e, se a m6d,íco aconselh,ar, canila a tcqueluche, tr, ti,Jói-
d,e e télano"

lf'ra{.e-se tle tornar sua 'inJanúa tranquila e Jeliz, pa-
r8, o cíl.te e essenticl que sejo, tatr;,bézn lranquila e feti,z, u vicla
ezn Jarri:í,lia

Ã) unzc aríe, et!àdar de criurzEas. En'preendàmento ntttzs
'ivLttcrlarrt.t: ttiia o ícrGp lr.rlires os pais, A responsabi,iitlade
tt:e iltet cabe, nã,o se resíririge íãc sotnenle a seu, Jìtho, rnns
tl;ir:tirne a.s proSirrç es de deueres 'paro ct?lt n, sociedatÌe, para
o scruiço ,1a qt;ai terão mais íartle de *r usadas, us caytaci-
da,le,s ;tnlelecíuaís c jis'icas da crianr;a.

ltos V;ai,s aatnpeíe ç1u'iar scu desenuoluimenío nornta!,
tarnr;,ndo Ttos'íuël wais tavd,e. o pleno desabrachar d'e seus íe-
len los.

Nssa a!ío, ìesponsaltili,cì,adt períence ao 'pai, íanío rlu'an-
ta ó, ntãe., e.sili.;d,o seus cs;crços conjugados, se se qitizor uer
cortti,'li> de r::tíi.o !.ãa rnagno ernpreendi,mento,

(!-rcriscliic. ie uCuzclctl.o ro'n cs Crianças, - R. !'. ï'enroo!)

ffiffin'ri iis
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,4, úlea da Praça ë,ra.d,e 33ú.0AA me-
tros quadlaclos e fai canrluistada aa ,fttür,

€nI u'rn {rna e 13 di.as.
C*nsf,'itw,iw u,wt atê,rra tle d,ois rn,ílíiões

r],e rnetr{}s cti,biws d.p, l,erra trcnspartadas d,a

d,o ynarro de Srtnts Anton'ío, par gúú cu-
'mi'n'!zões en? teynrl{r norwa,'|, e 3i}ü €y-ft" trü-
b*,llzo ent?'aord,irLdrio n,otwrmo e diurno.

Í5 esu:rsu*deiras fune'í*narant, nú snor-
rCI, 500 íJI){Jï{i.rios iÃ$ün,dü wadelwzna.s mader-
yíüs d,e bam re?Ld,íïìze?rta , !]rod,it z,írüm, en'r

{,ão 7s*uec íem.po) Lt'ìn trs.b*,lh,a tã,o t)üsto.
Se os rní,ilzcsres de hòtncos de rnadei,ra

{ossem d,ts'posta e'fi'ì, t'ila, um atraa do ow-
tro, s€ est,underí"um ,par I 10 qwilorn etros.
Os bancos 7tt',d.íarn perm;íti,r a ,90ü.úAA pes-
soos, o,{isist;r'eín san,t,Gdo,s ds fu,nções do
Üangrsssy, {r't.quarLlr-t r|Líe 7AA.üA0 Ttod,iurn
eïìl, pë, oc$liz.r ús €sprt,ç{}s laterat)s do 'f or-
wt idduel an,f í{ea,trc.

ü aì,t*.r do rnonu,,rn,ertto tznha ltrA rne-
tros de ceTn?]r'íwerit o , ,gtar I 5 de largwra,
co?n "ss'!,a e tranús parü os í.9 eardeais, I
nuntí,os apasf,ólicrts, 3 patríólcas e rnüis
d,e 50CI bi,spos, d,e qulsi, tçd,as o,s n{Jções
do wundo

A prüç{x ero ,í!,utn,ínttda por õ25 re-

cu,rrlllllllrtlillll,rlt*nil!siBsmMrIttil!{tsri}irftrtr:t$rrmrir*rlu*il*Álr!!!i:!ixiiirÌ!."1lJrii:!uiitm

$ãum*ríïms pfirft As,}Ëffimss

(,â n4àIOH. CASa ilo I{,Ah{O NO
Ei!TAIJO)

AtacaJo r ì ure;o

Vendernos por iÌeeir:boÌso Fostel

Puepr-'seni,atnor cs melhcres Ì:rï-.çratórlc,q dc Brlsij 
-vsnclerÌroÍ ccm eneksir.idarìe as fl,nosas Yatii;,ns 9S eoú-

lfn cs riois ca-rbúncuÌos, :;g mris segriÌâs - Yac'irns ,4"lla-
.{e ãe rlilpe que cusl;lirn ïìierrus por(irle nic necessitarn de
lio-qes gr*ndes - lat:i,nos,:anecntrad,s,s con.í.ra ftaiue - Á,nti-
norbila - Sr:rcis rie tocias as qugìirì,rilcs -* Serirrgas
Ut:r:np,orr - ì i{"rzD(.r'.n1.

Endereço TelesrÍfi,:o -'Ì:ACINÀS"
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reclarlaqões, rì e nl cìÍscirs;.õrs,
conyçr sirrl:ss, neill cir-i pr, çrcs

Íì:O [X]

íìÌ.lper-

r,em riá
homeru,
clos ir-

fluas cJe ïLra.
C) tiãr: r;Ë: ï-]ïÊíic1Ìpii

CCnf,a:::çlt :ì, Ì,€irLìl$i Ürii.ïr,
al"éu, dü rn;,r,'.;*, cir: Ì:ai e
ril ã-.g. :

7) lrtt.r rlrel-i* vi:.:il.as rnnscuiirras
1ìíì â1,.e.:1i; i.,,. tii; ma.r'icjo.

[ì) ìr riir:cretà, prer,'ic'ente, €; Êco-
nô:r:ir, a, ccnstgti:irJr: c(,ilr,j€'tÌÊ tïâ-
b:lihos c .s -irus, r) que rimtras ebrpoÈas
plecrsanr ir g::r:Lril fôyll,.

9l lüãc uria eïc:tssc; dr carinht-rs,
n:as, r"odei:. er marrdo de tuCc cluan-
to êÌe ne cessita ou ai:recia, incÌusive
rie canfôrto mcrâl e tranquiiic{ade
pa;"á seLÌ$ rlpousos diarios.

W^q
Â** {JÍ?ilqd, @ f"" . ..

,,FaÇa de O CLlLylVAfrOR>> selr,
ü,u,riíic.r n.ü f,t.tuozrra púr ape?Lüs
Ar8 J0,ú0 anwaìs.

itRUüSrS!rilriili:!!i.iÌ:ÍüilrIIt!ilüËIíilM6illlirtt!!r9tril!rf!f:!!ür!ìruIirrii{uruq!!íãrü!{i:!üslütr

tmglress*ms sEm AcsterËmar?*s

- ^ 
Nova York, 2Z C,e Outribro - Os membrosdo Sub-Comitê cla g.grioultura nc Èxtericr, da

Câmara dos R,-"presentàãtes que afuaïÃente se en-
cr:ntram em excursâo pela Arnérica do Fiuì, para
estudal o café e outros prcrÌutos rgríccits.iailn-
qm*tc?!ol, partÌram ontern rte Eàgotá, capitaida OoÌôrnbra, com destino a euito,- capitai cio
Equacior.

1)epois cÌe examinarcn, durante várjüs dia.ar
os urétodos de crriiiç,o ric c:ifé a; do sçu beneíi_
c,am nlo, rias ltrr,rs pro,: ,.liiijâs cll, Colômhía. os
Repre;entiroics nr,ri..-aluc; :frr:,cg sc mlr,Ìit..tl., li:l
de conrpleto acôrilo coÌtn a, rieclaração feita peio
Sr. Paul, 

. C. ,f oles, fRepresenl*nte de .Ì.4issouri,
de qilr: *é um l:rilagre qije o café seja tãc l,raratol>.

Os visitante s ficararn im pres;icnlcÌcs oonr o,$
cnstos de produção bem cotxo com as clificuÌda_deì e eom o tr:abalho necessário à urorÌrrçã..o cÌo
café, segunclo infc,rnra; ;;;;;n* Ju 

tt,.dur*{,au
liiac,icilai de Cafe;cultores Ca, Cr,iômbia que âroiïr-
pa.nhararn os visit:lntes ejti sua excLrrsão às pÌan.
trçõer dc crfó.

Em seu itinerár"io peìn Aniór.ica cìo S,-ii, cs
nìeprr:sei,tantes clos Estados ïJntdos 

-sr, 'clr 
rnor*t â,c

rnaie no Brusil Co qrìe nos outroo pa.íre:, !_ì8[sr]n-do rnai$ cìe umã serÌlâil?ì nâE :íireie ruais impr,r.
tantes r'ìe pr:oditçâc cÌe caló Ìrrasileiro.

0 griipo de vi::ìt:r.ntcs está int*irrr:do p e ìc,sseluintes -bìepr€j.qentâÌÌtes (ìo Ccngr, rso cjoE Ii;,ta-
clos IJnidoç: Parii C.*_,ïnnes, l./.' Ribert p,;r;1r,
T'h.:rna s ^tbu'neth]'. \rictor ' 1,. A*iuso, ChnilesÌJ. J.Jr',eve n,_ -8.:lph Ïdarvev e Flarold O Lovre.. 

-, 
Ìires Ccverf o esíar r:le volta a 14/ashingtonem fins clr: lr rl'eir;hro prrírxinin, O nr,:.qiejen1.e cìoCon:iitê. o Rcples,:nfr1 ; i)64.,s, ol..i.oo,, quc csprolrir:rnae dcs c:;ieicu! " r,ì,1 ro on,b;à,ios, sâo rniii-to semeihanies âos ËruÌlïe:nas Col Eerrs ijúrìstitu.intes nlnntrderres de_algc,dâo (O Sr- Ir;rpt;-';^i"

E-:índo d,e, Ttria-o). XJis,.s mais qi,u ,;n.,* .o.*,são Co Comitê ccntribuiria poon * acÌcçao de rure-cìidas que rerJunrlaliam €m preços r.r."ais justoe, l.a-r,Ì os Lricduioiec e ahasiecilnenlcs n,a.is lrOa,,ur_dos para r-rs consumicÌores de café-
Tr:-rnscrito do Bureau pan_Arriericano do Café, n o g55

ú;r*%€ìô.ru,tww

frâd
# JrÊ3fr$ $$g{J# I *H$ffi?ffrffi s$a Ë$m$*m#c

-.,. _-f1* 
too\t, (Asso-ciadas) O gcvêrnn japonôs

ehra reàI zlnd,) urÌì5, obra de recuperaçâo ,jó ierrascobertas pcÌo mlr que tern proporções extraordi-nitrtiÌs, por meio de graude* rìiques e segrrirrtìo
ua'l sistema senrelhantã u, .*pr*,g*dc na I{olân-
d.e, o Japão esfá eonvertendo uma baía das vi_zrnltança,s ilr';ta e idade en vale p*.u"" *jrivo dasárvores frútÍferas. (A. A.)

ffi$ $dffiWffi $HffiffiHffiffi$

de trffirff mspm$a' fe!ãe

I) trstar sempre satisfeita e coïl-
fornaada e confiante no maricÌr: e dis-
posta a ajudá-io.

2) trstar serÌlFlre limpa e ntraen-
te e mar;fer seus filhcs igualmente
Iirn6;cs, alegres e obclìôntes,

3) i. eu lar é tranquiÌo e oi'gn-
nizadc, Cesde às,r*ii;:r:;s, íïró-o,cíF, tÌ*
tensil-:oE e piinaipal.ii:cnt,e a aliuien*
tação.

<) Escreve, rccÍ-.be eãrtâs e teÌe-
fonemas, sÊË;pï8, corÌr inteiro conhe"
cimento do rnarido"

5) Nunca ten: segreíjos, nem

)
€bei ïryS.;fËltrry €Lrü l*Asll'

',"146,ir,çt\P"ì"
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Os côeos são coloaados dentro dcs sulccs
a uinâ distância de 30 a 40 cnrs um do ou.Lro se
se dispõe de muito terreno perâ sementeira, ou
então quasi juntos, se o terreno da serneoteira é
pequeno. O espaçarnento de 80 cnrs entre fileiras
perrniôe os '[ratos a sereaenteira com o cultivador,
pois a sernenteira exige capinas e trato para que
se formern bôas rnudas. Todo o rnato que crescer
entre as fiìeiras deve ser corüado.

5) ÉPOCA Dtr SE[.{F]AR: .A melhor manei-
ra de se deterrninar a época de semear é levar
em considcração a época do plantío cÌa muda no
iocal deiinitivo A muda do coqueiro anão germi-
na mais depressa do que a do coqueiro grande ou
da praia. Quanrìo o local"'definitivo, o terreno on-
de se vão plantar as rnudas, é bom, profundo fér-
tii e bem drenado (nã: sujeito a encharcamento)
pode-se fazer o plantio definitivo no início da é-
noca chuvosâ oit pouco antes; desse modí), a Ír,u-
da receberá os trenefícios das chuvas, e não have-
rá perigo de encharcarnento do solo se este é pro-
fundc e bern drenado.

Aqui nesta regiâo, 'pode-se $f.azer o plantío
definitivo em setembro, oll Outubro, conforrne o
mês em que comecem a, ç*ir as ehuvas. tr)epende,
!.rortanto, clo início da estação chuvosa, o mês do
transplantío. Nesta região, e, em grancìes parte
do Estado de À{inas Gerais, os mJses ,:ìe ciruva
são Outubro, Novembro, Dezen:bro, Ja,neiro e
I'evereiro, com chuve-q alntja em 1V{arço e ,{bril'
mas jír;aeabânc{o. {sto. oorém, em tempr;ij üormais.
De 1953 para cá, a sêca que ia,, normaÌmente,
até_Agosto e prineípic;s de Setembro, já e,e vai
prcìogando até DezemL.rri e Janeiro, cúm grancìe
prejuízo parâ as ptrantações.

Este ano de 1955 raão 'choveu quasi nada
na, época em que devia normalmente cì:lover,. só
ern janeiro é que c-liu alguma chuva, qÌre rnlo
deu para nrda.

Fortanto, quando não se pode fazer irriga-
ção, deve-se lazr:t o tlanspla,ntío no rnôs corres-
pon.dente ao cr:meço das chuvas, rnês êsse que
l'aría com a região rÌo país.

Si vsrnos transplantar, pcrtanto, em Outu-
krro, tleve-se fazer a sementeirâ enì rlrôF t:rï que,
em Orri,ui:ro, as mudas já estejarn com urri ta-
mrarho que permita selecioná-las. A seleção das
mudas é uma coisa niuito importante, póis das

Continuação do número anterior

mudas depende o coqueiral: muda ruins, coquei-
raÌ ruim. Essa seleção nâo pode ser feita logo a-
pós a germinação pois á muda não tem óancãnho
que permita selecioná-la.

De I meses a 1 ano de idade já se pode fa-
zer umâ boa seÌeção entre mudas de umaiimesma
variedade, como tambérn, entre uma muda de co-
queiro anão e coqueiro grande. A muda de co-
queiro anão apresenta fôìhas rllencres! germinam
nnais depressa (5 meses e meio), abrem as fôlhas
mais cêdo, enquanto a muda de coqueiro grande
Ievam mals tempo, a germinar que o eoqueiro
anão. Suas fôlhas são maiores.

Em reiação ao transplantío do coqueiro há
um problema9: ou se transplanta a muda nova,
quando não se pode fazer a seleção, ou se tlans-
planta unn poueo rnais tarde, quando se pode fa-
zer seleção. Aqui na Eseola tenaos vendido mudas
de coqueiro lanão de 4 a 5 meses de idade que
transportada para longe pegaram bem.

Quando as mudâs são de coqueiro ânão, po-
de"se fazer o tlansplantío quando eias tiverem 7
a 8 meses. quando se pode seÌecioná-las. Deve-se
escolher, para, plantar, mudas b,enr formadas, fcr-
tes, sem sinal alqum de doença.â

Quando as mudas são de coqueiro gigante,
pode-se tlanspÌantá"las com 10 meses a 1 ãno, fa-
zendo-se uma boa seleção.

Portanto, parâ o coqueiro anão fâz-se a,se-

rrr- -!.ir^ S ryrr.- - ío "definitivo,.ou

suju, .e se vai ptan !fg,r:g:g- y3ao
gl1nd-r lbntando.se em Oirtubro_ também, faz-se

a sementeira 10 meses antes, orr seja em Dezembro.

Continúa no próximo númcro.

& FIJffiA && t&ffi

DïUTA O PAPA INOOENCIO III."
TRÊS COI]SAS TOCA}4 O HOMEM
PARA FORA DE CASA:FUMAÇA,
COTìÌ1TIAS E MUT,HtrR RUIM.
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Virá, tan:bóm à balha, a sítuação finaneeirz

clcrr ftiulio:t:.le.ics cr,ni i; glte cus"i,c {.jir .,,;irii cS
e::l:i.ri:-ts in.qUiicie:ates e â :lçctssiil,iìde Cie ricivos
atronos, e reestru[r,li.a.ções ou n, r]_erivaçâo ilícita
ou pouúo rccoa:encld.v*l clr:s ..lticúo->, ecurnulações,
g;crgêtas, <b.:!,lr> ou <cornigsõqsr, cujas *o,rs*qüôo-
cizls s:io a queda' da pr,;tXuçã,o, o eüllr€t"ramento
e a clesrnoraii;açlo.

Assim sendo, agríìva.se a situaçãc de upã-
tr;io> e de uçmpregadüsrr, pela inopernncia, a rno-
rosidade, o cornodismo e mesmo a maÌiciá, cieste
ciclo vicìo:,o.

Cs econÕrnistas aÍ'lrma,.n qLre a produção e
só a, procÌução, é o reruredio e;pecífico para a in-
fiação e a ca,r'estía. Á.s ìeis, o:, decretr:s, as refcr-
mas cambia;.s, as Cefales e os Sapen, sãr: mérqs
lraliativos.

O erl"o màximo .ìo fuacionáriç relapso, é
juìgar-se alheio ê scr$ resl,or:sabilida,cìe dii,éta na
produção e na prosperi,iadc do país,

Fara acobertar.se, cle rntr:r rrrì-r'epticiarnen-
te no. ciesttío, dizendo cyle ,<cÌc sílciniic r;ão porìa
consertar o IJrpsi,l.". oitJ t()ïilí:] o (igcï*i5o)'i1"rc rj_e Lr

exnprego. iqin de trliìgìr, lirja ou af,o tÌinh*ìro,.."

..{},;.7gïnii> ó pr*r,'o {: p.;*;,1 süírìúÊ n,i,.t {Ltnt:il-
náriog tri.*rben:, jir atot nci iìor:ìiìrcl;: nÌcri., iirrìi::.-
trilio, r,r:'tìtt;as t' tt:rlc"". ! it,:::r) llti,ir,.g, t;,:.t,:ttl, j
r,u c'tiitteï:.riìos, g;ran,:ìes oü ptìqueirrs, trn,*:; r;,ll;n
cl'l iLiil'c, et rod;,'as d.l paC,..' ne..: r. j.,s e ,i ì :,::1

mziÍr*ja:r:os r:lnr maÌvelslção, ;,::.:ì,;2r,.;;3 fr,-,lr i;s
rÌerilrl,is cle-,sseE no eptusjlisrlr_r r:lc pil,.,.tl'es_si: o":i r.,r(:s-
\ iai I ,'.i. {' : n *-, le {: ! r,1: ,, iìIl, t. f ì,i:t O.

Ì{ãi; c j tl n iÌ r rlr < $tin"'1 d_o;lr-)b )) a i ri Ì c s ;:.ìel i:. ilri -
prio toçrg, r;ôs or.ttlrs cìì-i{J ..\ciÍcino:i n,i,hnti:,t *e
at,ividedes pilbiirl-ls, d.e egrcrroi;;cs,'iécu,lr;s prc-
f e,leo r'Ês, e u3cnhei ro s, ir, rcì,i ü1, ;. a.rì. tcr gacÌ cs, rn e cti-
:rìco::, policil,is, rn!{ii*rrs, chrfc.-.r, cÌirtÍo:es, juìees,
tlbe ii:,le s, carpinteiros" f err.i.ir.r:,s. lrr drr irrs, ef c.,
tltc., r-lr:vemus cada tirn aper.frìcíÌr.lr e rìce1€)ï,gr cs
s;:us r:rél+cios de prccì'rçio, nír t;t.i.ter.l r-le qr_re íe-
nÌos etn nossâs mâos rìrna p*rceÌa, inrlispensável
do poder de fazer prosperer o prís e coni ôle, e
ncssa própria'icìa. 

L. R.

Comemorou-:e a Zg cle Outuìrrc, o uï,ì1A
DO IfUNOIONÂRIO,. i{ãu vej+ urr,ilidãoe n., rc,
âpeãâr de constarein cÌe prtgr,.,rr:*s, n,:vas leiE e
dQcretos eür .{eu benefício.

_ 
I,{elhar seria se todcs as í,;nciond,rios, cltefese sttboriiparÌos, grandes e peqtrÊnü$, llodr:rni..-.;s e

numrJües! vrtr,iicios e tempo-i"d,rios, protcricìcs e
desprotegirios, úom otÌ sem piriolã,,,,' ró rt.oiic*rrorn
nesse 

"ulJIA>, a u{ïâ nnediíação pr;funda e im-parcial, t,anlo ern face cle uuurl lot*i"uses particu-
lares, corno em relação acts interesses clo pairrão,
que no câso, é o Muuicípio, o Estacìo ou a-União.

. - Julgo que tal rneclitaçâo, tÌaria um resuìta,-do único c ex:lto, como 2 mais 3 Íazem +. 
-É 

.i-te pelo menos o resuitado a que cheguei.

. O serviçü púbììrc eïrn müitos setores é umïrâcâ$io, um:l inutilidadc, um p€so ou até uno es-torvo, parâ a prosper;dncls do povo clLie dele se
serve,

^. _..4 culpa dÌsto, eabr ao mau frrnciúní.rio, qr:csc vlìÍì o sl'_t i;rl.eresso ou i:em er1rr |ì* s.1x1. a.1-
be ,lo out.ro iaclo, ao <pâtrãc> (ltun;*ieìo, llstad.o
ou. União), irnpersonal, nabstr,""i.cn, que está erntoda parte e não estri, *iÌr 1.,u,.,,, n*ïhuma; qLÌeufiscalisau mas não fissl"iir;i cj{j iirï,o; quu "paa*io,,,mas não prernín com jlt.irr.r,: rg ue pune mas nãopune Õs nrais cuiparìós...r i,',lir_'l.."tA-ur,, cú:ìr-preendendo ?...

Jrr trir: nor sr:n r.ô;. uio isel l,ll, lâ "

tnnpõe, ulïo pr+n;i.r, e nãr.r pu,ner i;üreüë.stjiì pr,r_
sonalida,Ìe cÌe ps*"rão i:ã,o nxisie. está dijriiclr rrnn,uitas cabeçel e m:rnieiecÌci iloí ,lin í,'r,tir,n.,,i:, *.lc
le.is, va*ra1**sntog. estarirtirs, pcrier.íol, rlsorlrr,,í0,s,
lristcìõ:s, injuçircs poiíticls, iradiqOÊs *- lr..r,o,,ru,-ct'i, '1.,.r q'rrl ê e rarri,ni,nti: Ee ìihElta ern tlmr;o,irazendo na mão umn pr,rt,icìôncìa roore,Ìiziìdi,ra

Frosseguìndo na meCit,.rç5o i:nnlrciel, ehe-ga'se inevitave]mente a la.*leníai que o serviqro

ï?b,t:r ,nI.o sni 'ì .eomo - 
i,$ *i!]prezns. lr;ri io:rÌa,..,s,

Go c0rne.0rr .,Ìl r_lr, iniÌÍtstr in, cu ja fi3:rIjrìride é .cÌara e ;lcfiirìdr,: i,r;q11s e plo.<pr:ridldi.. Fjc nric
co.ris€grìem isío, feill:*i;ì ..,.{Llxs portas ou ahreryt
t'alú rt:i:r,..

. - 9 ser.,ziço p{rbÌico íe;rbém tcru grrs i.inaiidr_
de tjefiriida e sa.graCR : L] Ìurro e a prosg:ericÌade
do povo, que no c&r,ìo ti ç .<5ratráo>,'-porr,luo ,r,,0_
fen-ba n m."lqiiÌua güvernÌmsntaì em'tcdos os trêc
üoderes, judìciário, Ìegielativo u ,"..iiii"o, ,o*
seus impostos.

Entretanto os s-erviços públicos não gozam
dessaíprerogativa cle fcchàr ..,i fnli.,-orr"rr de ha.veï miïitcs i'.:.lidcs, improch,:tívo,'u ìnop*runtu*.

r ESTE JOI';.'L iCI C{r-r.iïr*3'l"O E ll

Ì1il)l1F,SÈO Ì\AS Cl.;,: iÌ"AS {ir;.i Ii(las 
ii

] tg tìc{'oJ,A -\clÌo'rí,(,}-ì1..1 J;c i,t. s. I

i_=___.:____l
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A i:r:lir, r] 1 q-l!r 1.,õ de ï-ìezernt,ro deste ano
até 20 de j:ir:riro de 165S, acharn-se aÌrertas ae
inscrições aos exames vestillulares para os inte-
teressados no ingresso nesta Escola em seus cur,qos.

A documentação para a inscr!ção é a seguinte:
PARA O CURSO Dlt rNrCrAÇÃO AGriÍCOLA:

1) Diploma do curso primário,.
2) Certidâo de idade;
3) Atestada <ie bôa.saúde e de capacidade

f Ísica e rnental.
4) .A,testado de vacinação anti-variólica;
5) Cinco fotografias, 3 x 4 cm;
6) Requerirnento, soliciíando a inscrição do

crncliCato, assinadc peJc Fai, I,[ãe ou tu-
tor ou ainda peÌo responsávei.

Todos os Cocumentos só serão aceitos corn
as firrnas recolhscidas por taÌ,reÌião.

Para os curs(s de Mestria Agrícoia e cle Té-
cnieo em agricuÌtura, são erigidos os Cocumen-
tos acima mencionados incìusive o certificado de
crrnclusão ilr., 2.o ano ginasiaì (para o curso de
&festria) e dipÌoma do cnrso ginasial (para o Té-
cnico).

Os eandida,tos rnaiores de 16 anos deverâo
apresentar e ertificado de aìistn mr nto rniJitrr.

AoidaiÌ*,' mínima ó cie tr2 s,ncsr e a rcáxima,
parâ o Iniciação, 1S.

Os interes..ados podem dirìgir-se à Iliretoria
da, Escoì:i. poï certa. oli teÌe grnma, cu m.ejhor,
pereoa!rncníe, que serão etendidos com a tôda
solicitude.

l{o",sc enCereçn Ìtora clrÉas: lI,icoìa Âsro-
técnìcn cìr' ÌIspírito Sanio - Sf,o ir:ãc de Fc{.ró-
tris - Espírito Santo.

Telegranra.": AGRlEldgiÌ{O - Santa Teresa.
Espírito Santo.

Temos tar.irbém teìefone cìa LlGTilE, que
é São "ïoão 3.

^:) () ?neslie t.cm tle, s?r ntttis p0e:,,
do que 'l.s pc is, pürü poder ü?núr e '

i ( 1 A7 /'r
ll *O,ttüq.t \'vrtLv c!çLrt Uo l?.&ttvúi úçcco .ç- 

Ì1

ll guwtos filhos) ç'Lte t1flo sã.o <.cqrç"re da il

sud cã'ì'ne>. 
i

;i abriela Mistrai I

.::]l

delender {onzo êles, t's (à!unos, s€zls se-

gLíndas fi,llzos) cg'ue v;ão são <<cqrçte tila

3Uú ü&'.ì'ne>>.

lnstrerçses pa rm sttatríeuEm ã!8

ffiHMTffi& m fl ïm&TffiRg$re$

O iuncionamento do CENTRO, tem por fi-
nàlidade a formação de ARADORtrS-TRATORIS-
TAS, conforme consta das lnst'ruções expedidas
ern 8 de janeiro de 1953, aprovadas com Portaria
n." 24, de 13 de janeiro de 1953, do Sr. Minis-
tro da Agrrcultura.

Cada turma receberá a devida instução em
práíicas e teorias instènsivs, durante o período tie
14 semanas seguidas.

Os candiclatos devem encaminhar seus pe-
clidos de iascrição cotn bastante antecedênciâ, â
fim de serern chamaclos pela orclem cronológica de
sua entrada.

Oada interessado apresentará os seguintes do"
cum entos:

lJ certidão de idade, provando ja, haver com-
pletado 16 anos e não ser maior de 35;

2) ceri;ificado de aíistamento nrilitar ou de
resertista, de acôrdo com â idade do caniid.ato,'

3) atestatìo cle i:ôa saúde física e mental
passado por médieo cficial. Com justificativa cri-
terio.qa aeeitaremos atestado de médìco particülar,
vindo com a firma reconhecida;

4) atestado de vaeinaçáo

5) dipìorna ou atestado
4"o ano primárío;

anti varióìa;

de conclusão do

6) duas fotografias 3x4, tiraclas de frente,
r:ctntemente,'

?) caRTA DE APRESLNT,{ÇÃO, do pai,
patrão ou pessôa icÌônea, declarandç responsa'bi-
lizn,"se pela, conclutn do candidato durante stta
permanôncia nesta Escola. O candida,to qtre não
trouxcr csta cart:r não será aceito na Escola,

Diretor

i.r\ì)E Eìe('o PosTAT, :

trlscoìa Agroiécnica rÌo lÌspíríto Sn,ntc,

-!âo Joãn de Petrópolis - E" Santo

ïrlNllnRÊÇo TtrLEGXlÂFïÜO :

.&GR].ENSlNC
-Qanta Terese tr. SÂNTO
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Continuaçãç da página 6

CULTÜRÂ DO CAFÉ
A estercação profuncle, _- na quai a mistnra de estêrco e terra fica no rr:ílr'mo 20cm.
ai;aixo -ria superfície * traz Cuas lantrperrs; arrnre,rrtn ,ì frjo(Ju{ ão e torna poilsíve}r: uso da cn,pinadeira e o da euxaclil na exbirpação rlas 

"ruu,u 
dr,:niniras, sem prejuí-

rJo prlrâ c crl,feeiro. Ao pâsËo ciue urÌla, esteicaçâo lasa encãminh* oo cafeeiio plru
gl- deca'Côí}cia, a esüercação prof irida o con,:ìus pnru o rrstaulação. trsi* cÌetaìhe, siri-pÌes n:l aparéncia tem slras raízcs ligaCas a, decaclêni:ia clo cafeeiro e pode ser'ü
lern:r do reerguittento de sua cullura.'

PAULO CLïEA

.'-:-=--- :--' ;-.-:-_..=., -1.--, 
------ _ --:j--1-_----r.-.-..-_--.--

radicelas dos caÍeeiros. Essa san-
gria, que se processa reguiarmen-
te de 3 a 5 vêzes por" âno, é de
coirsequências muito mais sérias
do que se supõe. ,{í está a en-
eantada ra"zão pela qu*l o câ-
feeiro uamare]a, quuncìa o ma-
t,o maduro ó capinaclo. Á. capi-
na, que deveria beneficiar o cli-
feeiro, chega, cle.ssa forrnâ, a pre-
jildicá-lo seriamente,

Es{.anrcs de pÌe no acôrclo
com 0s lavradores que couCenl;n:
o Ltso tle arados e crrpinr.rdeiras
no cafezal, quan,Jo se apiiea es-
têrco ou matéria orgânica super_
ficia,lmerrte. À estercação sulj.r-
ficial, qi.Ìalquíir que seja a sua
forrna, tr:;"nâ incoryipatír;eÌ o Llso
cia enxaCa 0u da capinadeira.

ffimrfimÇffi Fmlm$

A siJil.is [ttrss.i dú orgarList;a n.L:Lif;in{] tLo liLlro, rÌ.uran-lt t g:',tli'l':1. Q ,,.te trrl.c dt:-r.. sin,rjs ,lr: sìlìlts t nt tj.ìut1ç1
récent.nasti,dtt, tr:t:eldnt. que a rnCi.e tartbéït íem siJ,tlis, ;tt+:srtto
qttunCo esla rtão terrlt,a apresenlaclo quaisrluer rrnnì.Jestuçõe:s
dc d,oen{:u,

. . 
.!e -so1.1 Ji.ihi,nho nasceu co?n. sirnís tle sií,ilis, p.roaure

sent rl,enrsru. o rnédicc pa"ra se trdlet.

sl[!ll!lf;!l{lltHtnttlrlrtlÍllÍlsllílllüuntrlulnü!t!!rfiltiÍtí[!l[{til!il!ÍrilrÍl,,fiultrIrrÍ{rrrÍü

fumcJ$*mffGÍ:. ".

',F'uÇa d,e ü CULTMDOR>> seLò

aunt,l,iar nü Lrsuaura por a,penüs
C'r{i 20,A0 cyt,uaís.

à
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